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A apanha da azeitonaé 
 

A atividade tinha de se realizar e j§ n«o se 

podia protelar mais. As condi­»es atmos-

f®ricas eram boas e ¨ turma VOCAI  jun-

tou-se o 6ÜD (Dire­«o de Turma do Dr. 

Paulo Moreira) na hora destinada a 

EMRC. 

Embora imagens como estas sejam cada 

vez mais raras, pois distante vai o tempo 

em que se viam grandes ranchos na apa-

nha da azeitona, a verdade ® que  os alunos 

adoraram a iniciativa (tanto mais que n«o 

foi feita por obriga­«o!) e tiveram muito 

que contar nesse dia. 

 

Merry Christmas and Happy New Year! 

Come­o este editorial em Ingl°s, a l²ngua que ensino e que ® universal. 

Nesta altura do ano, em que nos preocupamos um pouco mais com o pr·ximo, princi-

palmente com aqueles mais desprotegidos, ® importante refletir sobre o verdadeiro 

esp²rito do Natal. Certamente este ñesp²ritoò n«o abrange a loucura do consumismo, 

nos centros comerciais ou hipermercadosé. £ claro que ® dif²cil fugir a esta ñloucura 

coletivaòé. Falta comprar esta prenda, e mais aquelaé. £ verdade! Ainda n«o com-

prei as decora­»es para a mesa da consoadaé. Pois! H§ sempre isto e mais aquilo. 

Que frenesim! Que canseira! 

No meio de tudo isto, h§ que parar e pensar.  

Pensar sobre a nossa vida e o seu sentido... 

O que proponho, ent«o, ® essa reflex«o a n²vel pessoal, familiar, tamb®m na Escola, 

junto dos alunos, dos professores, dos funcion§rios, dos assistentes operacionais... Se 

essa reflex«o servir para melhorarmos o ambiente escolar, ent«o ainda bem.  

Em 2017 vamos todos ser mais fraternos e tolerantes. 

Aceitam o desafio?! 

                                                                                  Dr.Û Ana Margarida Dias 
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No dia 12 de outubro, comemora-se em todos os 

pa²ses hisp©nicos El d²a de la hispanidad. 

Na nossa escola, o grupo de Espanhol em con-

junto com a Biblioteca escolar organizou uma 

pequena exposi­«o tem§tica com livros, revistas 

e jogos sobre a l²ngua de Cervantes.  

Esta data assinala a descoberta do continente 

americano, em 1492, raz«o pela qual a partir da² 

os povos latino-americanos e espanh·is se unem 

a favor de uma das mais influentes culturas do 

mundo: a cultura hisp©nica. 

As turmas do 7ÜA e do 9ÜA foram ¨ Biblioteca 

visionar um pequeno document§rio sobre esse 

acontecimento, acompanhadas pelas Professoras 

Cl§udia Silva e Sofia Gomes. 

El d²a de la hispanidad 

Alunos visitam o jornal ñCorreio do Ribatejoò 
 

No dia 10 de novembro, os alunos do 7Ü A e B da Esco-

la D. Jo«o II visitaram o Jornal ñCorreio do Ribatejoò. 

O primeiro grupo foi acompanhado pelas Dr.Ûs Sandra 

Leit«o  e Olga Cruz e o segundo pela Dr.Û M§rcia Al-

ves e pelo Dr. Jos® Augusto Costa, al®m da professora 

de Portugu°s, j§ referida.  

Os alunos do 7ÜB foram acolhidos pelo Diretor do Jor-

nal, Paulo Arruda,  e os do 7ÜA pela Dr.Û Teresa Lopes, 

copropriet§ria do Jornal, os quais fizeram uma breve 

resenha dos marcos hist·ricos mais importantes do  

mesmo com 125 anos de hist·ria. Os caracteres em 

chumbo e as zincogravuras galvanizaram a aten­«o e 

curiosidade dos jovens que, desta forma, ficaram com 

uma no­«o totalmente diferente daquilo que ® um jor-

nal, do modo como se prepara uma edi­«o e de como, 

h§ muitos anos atr§s, pacientemente, se fazia e dava a 

conhecer a informa­«o. 

Registe-se, a este prop·sito, que a visita se deveu ao 

facto de um dos conte¼dos program§ticos, para este 

n²vel de ensino, na disciplina de Portugu°s, ser justa-

mente o texto n«o liter§rio (entre os quais a reporta-

gem, a entrevista, o texto expositivo), constituindo-se a 

mesma em not²cia.  Tratou-se de uma gentileza do 

ñCorreio do Ribatejoò que nos cedeu, tamb®m, uma das 

fotografias aqui apresentadas. 
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Halloween na EB 2/3 D. Jo«o II 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O dia de Halloween foi, mais uma vez, assinalado por alunos e 

professores da Escola D. Jo«o II ï Santar®m. Ab·boras, fantas-

mas, bruxas e monstros assombraram o dia e encheram a escola 

de cor e magia. 

Para abrilhantar, ainda mais, a exposi­«o de trabalhos, a escola 

foi invadida por ab·boras em que os alunos deram asas ¨ sua 

imagina­«o e produziram trabalhos repletos de originalidade.  

Todos os alunos da escola foram contagiados pelo esp²rito do 

Halloween e criaram uma atmosfera fantasmag·rica na entrada 

da nossa escola, ¨ qual ningu®m conseguiu ficar indiferente. 

 

                                                  As professoras de Ingl°s  

 

 

ê semelhan­a de anos anteriores, algumas turmas do sexto ano de escolaridade realiza-

ram, na disciplina de Educa­«o Visual, trabalhos alusivos ao 

ñDia de Los Muertosò. 

No M®xico, o Dia dos Mortos ® uma celebra­«o de origem 

ind²gena, que honra os defuntos no dia 2 de novembro. Co-

me­a no dia 31 de outubro e coincide com as tradi­»es cat·-

licas do Dia dos Fi®is Defuntos e o Dia de Todos os Santos. 

Al®m do M®xico, tamb®m ® celebrada em outros pa²ses da 

Am®rica Central e em algumas regi»es dos Estados Unidos, onde a popula­«o mexicana 

® grande. A UNESCO declarou-a como Patrim·nio da Humanidade. 

                                                                                            Dr.Û Esmeralda Ma­arico 

Dia de Los Muertos 
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Dia Mundial da Bondade  
 

 

Os alunos CEI 

(Curr²culo Especifico 

Individual) com a ajuda 

dos professores das dis-

ciplinas Atelier de Arte 

e Conhecimento do 

Mundo celebraram no 

dia 14 de novembro o ñDia Mundial da Bonda-

deò. 

Estes alunos elaboraram e dis-

tribu²ram cart»es, com pensa-

mentos e flores recicladas, ¨ 

nossa comunidade escolar. A 

iniciativa  proporcionou mo-

mentos de afeto entre todos.   

              Dr.Û Dulce Monteiro             

()34s2)!3 $! !*5$!2)3 Ȭςπρφ 
 

Mais uma vez, professoras da Escola B§sica D. Jo«o II, 

juntaram-se ¨ Rede de Afetos da Ajudaris e com elas le-

varam os seus alunos que, com entusiasmo, colaboraram 

solidariamente com as suas hist·rias. No ano de 2016, o 

tema das hist·rias a Concurso foi a Alimenta­«o e dois 

alunos do 6Ü ano tiveram a honra de ver selecionada e 

publicada a sua hist·ria no Livro Hist·rias da Ajuda-

risô2016, Volume IV, ñAlimentol©ndia ï a ajuda inespe-

radaò. 

A AJUDARIS ® uma associa­«o particular de car§cter 

social e humanit§ria de ©mbito nacional (IPSS), sem fins 

lucrativos, que luta diariamente contra a fome, pobreza e 

a exclus«o social que, entre os v§rios projetos que desen-

volve, o ññCrescer Com Hist·riasò foi o que escolhemos 

para colaborar. Assim, os nossos alunos podem desenvol-

ver o gosto pela leitura 

e a partir das hist·rias 

lidas podem apreender 

conte¼dos de cidadania 

e de car§ter curricular.   

Importa ainda salientar 

que esta Institui­«o se 

encontra entre os 10 

Finalistas da quinta edi-

­«o do pr®mio Os Nos-

sos Her·is, promovido 

pela VISëO Solid§ria e 

pela Associa­«o Mutua-

lista Montepio.  

Por isso, seja solid§rio e 

adquira um livro das 

Hist·rias da Ajudarisô16 

no site desta Organiza-

­«o ou numa loja do 

Pingo Doce. 

Consultado atrav®s do site http://visao.sapo.pt/iniciativas/visaosolidaria/2016-

11-23-Conheca-os-dez-finalistas-do-premio-Os-Nossos-Herois  

                                             Dr.Û Concei­«o Dur«o 

&ÏÔÏȡ ɍ0ÒÏÆÅÓÓÏÒÁÓ #ÏÎÃÅÉëÁǿÏ 
$ÕÒÁǿÏȟ 3ąǲÌÖÉÁ 3ÁÌÁÖÉÓÁ Å 3ÕÓÁÎÁ 
3ÔÏÆÆÅÌ Å ÁÕÔÏÒÅÓ ÄÁ (ÉÓÔÏǲÒÉÁ 
ÐÕÂÌÉÃÁÄÁȟ -ÁÄÁÌÅÎÁ 3ÉÌÖÁ Å 

!ÆÏÎÓÏ  "ÅÎÔÏɎ  

Troque 5ú por um 

livro repleto de con-

tos, imagina­«o e cri-

atividade. 3ÅÊÁ ÓÏÌÉȤ

ÄÜÒÉÏȦ   

 

Chegado o m°s de 

novembro, e mais 

propriamente dia 

11, o Senhor Car-

los, um habitu® 

destas andan­as, 

at® estranharia 

que n«o se lem-

brassem dele para assinalar a data na Escola D. Jo«o 

II . 

Mal o dia desponta, l§ se muda ele bem provido de 

carv«o e assadores para que n«o faltem castanhas 

quentinhas aos jovens, a lembrar a necessidade de pre-

servar as §rvores de grande porte que abundam no 

norte e centro 

de Portugal. 

Desta vez, os 

raios de sol as-

sociaram-se ¨ 

fumarada gr§tis 

que inebriou 

todos e é nin-

gu®m foi casti-

gado. S· a carteira!  Mas, como diz a sabedoria popu-

lar, ñuma vez n«o s«o vezes!ò. 

http://visao.sapo.pt/iniciativas/visaosolidaria/2016-11-23-Conheca-os-dez-finalistas-do-premio-Os-Nossos-Herois
http://visao.sapo.pt/iniciativas/visaosolidaria/2016-11-23-Conheca-os-dez-finalistas-do-premio-Os-Nossos-Herois
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Projeto gera limpeza da Escola 
 

Independentemente das boas inten­»es de cada um, e 

da informa­«o que ® do dom²nio p¼blico, a verdade ® 

que as escolas continuam a debater-se com uma afliti-

va falta de Assistentes operacionais e a nossa escola 

n«o ® exce­«o, ainda que, recentemente, tenha conta-

do com um refor­o de pessoas  do CEI, para um ou 

outro setor mais sens²vel. 

Certo ® que, decorridos dois meses de atividades leti-

vas, o desleixo e descuido dos mais novos, aliados a 

esta conjuntura e ¨s gra­as de um outono quase esti-

val, transformaram o recreio, espa­os de lazer e zonas 

ajardinadas num espet§culo pouco dignificante. 

A Turma Vocacional, tendo em mente a cria­«o de 

um campo de minigolfe, resolveu ñmeter m«os ¨ 

obraò, sob a orienta­«o do Dr. Paulo Moreira, mentor 

de este e de outros projetos, ao qual se associou poste-

riormente o Dr. Lu²s Silva. Assim, nas horas destina-

das a Tutoria, estes jovens, com os dois docentes j§ 

referidos (que acumulam as suas fun­»es com a de 

professor-tutor) cortaram, arranjaram, varreram, lim-

param toda a §rea exterior dos edif²cios, ainda que 

com preju²zo para alguns materiais um pouco obsole-

tos, cuja utiliza­«o n«o resistiu aos ²mpetos da investi-

da. 

O resultado ficou ¨ vista e muito enalteceu esta turma, 

demonstrando a todos, e em especial  aos colegas, que 

as boas pr§ticas aproveitam a todos, e o exerc²cio da 

cidadania pode come­ar pela observ©ncia das normas 

conducentes ¨ higieniza­«o e manuten­«o dos espa­os 

em que passamos a maior parte do dia. 

Um Bem-haja aos alunos, ao seu mentor e a todos os 

que, de algum modo, contribu²ram para este excelente 

resultado! Pena ® que, com o passar do tempo, se tor-

ne pouco vis²vel!   
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Se estiv®ssemos em presen­a de um livro de ilustra-

­»es, numerar²amos as imagens, e elas seriam mais 

do que suficientes para contar a hist·ria da ¼ltima 

semana de aulas que come­ou por despovoar algu-

mas escolas do  Agrupamento  em benef²cio de outra  

- a Escola D. Jo«o II.  

Ter­a-feira, dia 13, foi a vez do Corta-mato, fase es-

colar, raz«o pela qual, logo pela manh«, come­§mos 

a ver chegar os alunos em escada: os do Centro Esco-

lar Salgueiro Maia, os do 2Ü Ciclo, depois o 3Ü Ciclo 

e por ¼ltimo o  Secund§rio.  

A ocasi«o era festiva e a autarquia fez-se representar 

pela senhora Vereadora da Educa­«o, Dr.Û In°s Bar-

roso e pelo Senhor Chefe de Divis«o de Educa­«o e 

Juventude, Dr. Alfredo Amante, na cerim·nia de en-

trega dos pr®mios. 

Como, certamente, reparar§, a Escola D. Jo«o est§ 

bem provida de atletas, raz«o pela qual muito nos 

orgulha que partilhem o p·dio.  

Quarta-feira, dia 14,  foi dif²cil ter alunos nas salas, 

visto que as turmas ficaram muito reduzidas  com a 

realiza­«o do Torneio de Voleibol: uns porque esta-

vam a jogar e outros porque queriam assistir.  

Quinta-feira, dia 15, foi a vez do Torneio de Basque-

tebol. 

Por ¼ltimo, os professores de Educa­«o F²sica, vesti-

dos de Pais e M«es Natal ñentregaram as prendasò e 

houve ainda direito a cantoria. Sim, porque estes s«o 

mais dados ao Canto do que ¨ escrita.  

Ai que saudades de quem nos escrevia tamb®m os 

textos!   
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Feira  

dos  

Minerais 

 
Na ¼ltima semana de aulas 

realizou-se, mais uma vez, 

na Escola D. Jo«o II, a  Feira 

dos Minerais.  

A comunidade educativa em 

geral e muito particularmen-

te os alunos que estudam as 

rochas nas aulas de Ci°ncias 

tiveram oportunidade de se deliciar com estas maravilhas 

da natureza. 

Projeto Gera­«o Saud§vel 

 

 

 Realizou-se nos dias 15 e 16 de dezembro, no ©mbito da 

Educa­«o para a Sa¼de, uma atividade, destinada aos alu-

nos das turmas do 6Ü ano, da nossa Escola. Esta atividade, 

denominada Projeto Gera­«o Saud§vel, foi dinamizada 

pela Ordem dos Farmac°uticos, no ©mbito da preven­«o e 

promo­«o da Sa¼de P¼blica. Constituem prioridades estra-

t®gicas do Plano Nacional de Sa¼de abordar tem§ticas va-

riadas, tais como: Diabetes, uso Respons§vel do Medica-

mento e Depend°ncias e Comportamentos Aditivos. Foi 

justamente o que ocorreu dentro do autocarro adaptado, 

estacionado no p§tio da Escola, que docentes e discentes 

tiveram oportunidade de visitar. 

A Dr.Û Teresa Santos foi a respons§vel por esta atividade, 

proposta pela autarquia.   

Um dia ao jeito de Taiz®é 

 

Na segunda-feira, dia 12 de dezembro, os alunos do 

9Ü ano e do ensino secund§rio, da cidade de Santa-

r®m, cujo curr²culo de estudos inclui Educa­«o Moral 

e Religiosa Cat·lica, procederam a uma reconstitui-

­«o dos encontros ecum®nicos que t°m vindo a reali-

zar todos os anos em Taiz®, no cen§rio do Convento 

de S. Francisco. 

Estes fo-

ram aco-

lhidos no 

espa­o 

exterior 

pela do-

cente Al-

zira San-

tos e por 

um grupo de alunos que recebeu as escolas ao som de 

acordes musicais e se disponibilizou para os acompa-

nhar e encaminhar para este dia. Dentro do espa­o, 

Convento de S. Francisco, o professor Jos® Augusto, 

encarregue do sistema multim®dia, projetou imagens 

e m¼sica de fundo alusivas a Taiz®. Os alunos do 

professor Carlos Reis procederam ¨ distribui­«o dos 

cart»es para a forma­«o de grupos, enquanto o pro-

fessor Ant·nio Cordeiro, com os seus alunos, circu-

lou pelo espa­o exterior e interior do encontro com 

placas (semelhantes ¨s usadas em Taiz®) a dizer bem-  

-vindos e no verso sil°ncio (em diferentes l²nguas). 

No final do encontro, os alunos da profrssora Alzira 

Santos procederam a uma ¼ltima higieniza­«o do es-

pa­o, visto que, tal como l§, s«o os jovens que reali-

zam todas as tarefas quotidianas. 

                                                          Dr. Jos® Augusto Costa 


